	


	UNIVERSIDADE DO ALGARVE

FACULDADE DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS
INSTITUTO POLITÉCNICO DE BEJA

ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO
	





Estudo dos Factores de Motivação 

para o Rendimento Escolar em Matemática

dissertação para obtenção do grau de mestre 
em Observação e Análise da Relação Educativa 
Anabela Abelha Eduardo 

Faro 

2006 

UNIVERSIDADE DO ALGARVE

FACULDADE DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS

INSTITUTO POLITÉCNICO DE BEJA

ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO

Estudo dos Factores de Motivação 

para o Rendimento Escolar em Matemática 

dissertação para obtenção do grau de mestre 
em Observação e Análise da Relação Educativa 

Anabela Abelha Eduardo 

Faro 

2006 

Ao abrigo da alínea b) do número 2 do artigo 5º do Decreto-Lei Nº 216/92, de 13 
de Outubro, eu, Anabela Abelha Eduardo, atesto a originalidade desta dissertação.

_________________________________________________________________

NOME: Anabela Abelha Eduardo 

DEPARTAMENTO: Faculdade de Ciências Humanas e Sociais 
Orientador: Professor Doutor Feliciano Henriques Veiga
Data: 15 de Novembro de 2006 
Titulo da Dissertação: Estudo dos Factores de motivação para o Rendimento Escolar em Matemática

Júri:   
Presidente: Professor Doutor Fernando Ribeiro Gonçalves 
vogais: Professor Doutor Feliciano Henriques Veiga

       Professora Doutora Maria de Fátima Preto Barrocas Goulão  

Agradecimentos 

A realização de esta tese não teria sido possível sem a ajuda de inúmeras pessoas e instituições, mas, há a quem devo demasiado e gostaria de agradecer especialmente:

Ao Professor Doutor Feliciano Veiga, orientador desta tese, quem oportunamente soube acompanhar e avaliar o desenvolvimento do presente estudo num ambiente paciente e confiante.  

Aos colegas das Escolas Básicas nº 1 e nº 2 de Elvas, que colaboraram na aplicação dos questionários. 

Aos amigos, obrigada por saber que estão aí (que não é o mesmo que um simples obrigada). 

À família, pela compreensão, apoio e afecto.  



Enfim, obrigada a todos os que faltam. 
v
RESUMO
O desempenho escolar em Matemática, sobretudo o insucesso e as suas consequências, têm vindo a preocupar os vários agentes envolvidos no processo de ensino – aprendizagem. É certo que, não obstante esta disciplina ser a base dos progressos científicos e tecnológicos, muitos estudantes continuam a consumá-la com dificuldade, ou mesmo mal. O presente estudo investigou como os factores de motivação (expectativas, emoções e valor) dos alunos de segundo ciclo se relacionam com o género, a idade e o desempenho escolar em Matemática. Investigou também a relação entre a atitude total face à Matemática e variáveis supracitadas. A este respeito, 111 estudantes aleatoriamente seleccionados, de duas escolas do concelho de Elvas concluíram um questionário. Os resultados mostraram uma relação estatisticamente significativa do género, a idade e o rendimento em Matemática, dos estudantes de segundo ciclo, e os factores de motivação considerados determinantes na aprendizagem da mesma. As diferenças das atitudes manifestaram-se pois significativas em função do género favorecendo as raparigas, da idade favorecendo os alunos mais novos e do desempenho escolar em Matemática favorecendo os alunos com rendimento mais elevado nesta disciplina. Em suma, o estudo concluiu que as expectativas, as emoções, o valor, bem como estas atitudes consideradas na sua globalidade, face à Matemática, dos estudantes de segundo ciclo são diferenciadas pelo rendimento académico nesta disciplina, pelo género e pela idade. Finalmente, recomenda que os educadores enalteçam regularmente as atitudes consideradas, usando uma variedade de proximidades e meios educativos desenvolvendo o interesse dos estudantes em Matemática. Deve ser conduzida uma investigação adicional para se determinar porquê os rapazes, comparados com as raparigas, não apreciam tanto a Matemática. 
Palavras‑chave: motivação; rendimento em Matemática; aprendizagem
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Título da dissertação em inglês:
Study of the motivation factors to the school performance in Mathematics    

Abstract
Teaching Mathematics, especially failure and its consequences, has been worrying the several agents involved in the teaching‑learning process. Even though this school subject is the basis of scientific and technological progress, many students continue to reveal serious difficulties. The present study made a research to show how the connection with the motivation factors (expectations, emotions and value) of the 5th and 6th grade students depend on gender, age and school in Mathematics. The connection between Mathematics and what was mentioned previously was also investigated. Thus, one hundred and eleven students, chosen at random from two schools of Elvas, were asked to answer a questionnaire. The results showed a significant connection among gender, age and school performance in Mathematics of the 5th and 6th grade students and the importance of motivation in the Mathematics learning process. The different attitudes were thereby relevant with younger students of female gender and the most successful students in this school subject.  In short, the study concluded that the expectations, the emotions, the values, as well as the attitudes considered as a whole towards Mathematics, are different according to gender, age and academic performance in this school subject. Finally, it recommends that teachers should value the students’ attitudes regularly by using several teaching strategies in order to develop students’ interests in Mathematics. An additional research should be led in order to find out why boys don’t appreciate Mathematics so much as girls. 
Key‑words:  motivation, performance in Mathematics, learning
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Titulo da dissertação em francês:  

ÉTUDE DES FACTEURS DE LA MOTIVATION POUR CONCERNANT LE REVENU D'ÉCOLE DANS LES MATHÉMATIQUES

Resume 

L’accomplissant écolier dans les Mathématiques, particulièrement l'échec et ses conséquences, inquiètent  les multiples agents impliqués dans l'apprentissage d’enseignement. Quoique cette matière d'enseignement soit la base du progrès scientifique et technologiques, beaucoup d'étudiants continuent à indiquer des difficultés graves et parfois trop graves. La présente étude a fait une recherche pour montrer comment le raccordement avec les facteurs de motivation (expectatives, émotions et valeur) des étudiants de 5èmes et 6èmes catégorie dépendent du genre, de l'âge et de leur accomplissant écolier dans  les Mathématiques. Le raccordement entre les mathématiques et ce qui a été mentionnée précédemment a été également étudié. Ainsi, cent et onze étudiants, choisis au hasard de deux écoles d'Elvas, ont été invités à répondre à un questionnaire.  Les résultats ont montré un raccordement statistiquement significatif parmi le genre, l'âge et l'exécution d'école dans les Mathématiques des étudiants de 5èmes et 6èmes catégorie et l'importance de la motivation dans l'apprentissage des Mathématiques. Les différentes attitudes étaient de ce fait appropriées avec de plus jeunes étudiants de genre femelle et les étudiants les plus réussis dans cette matière d’enseignement. En bref, l'étude a conclu que les expectatives, les émotions, les valeurs, comme les attitudes considérées dans l'ensemble vers des Mathématiques, sont différentes selon l'exécution de genre, d'âge et d'universitaire dans cette matière d'enseignement. En conclusion, elle recommande que les professeurs devraient évaluer stratégies d’enseignement d'étudiants les des' attitudes régulièrement en employant plusieurs afin de des intérêts développer étudiants' dans les mathématiques. Une recherche additionnelle devrait être menée afin de découvrir pourquoi les garçons n'apprécient pas des mathématiques tellement comme les filles.       

Mots clés: motivation, accomplissant écolier dans les mathématiques, apprenant

viii
Índice Geral

	Índice Geral …………………………………………………………............
Índice de quadros …………………………………………………………

Índice de figuras ………………………………………………………….
indice de gráficos ………………………………………………………….

introdução ……………………………………………………………….....

Capítulo 1 – construção e justificação do estudo ………….
1.1. A questão inicial: a problemática do estudo ……………………………….

1.2. Apreensão do objecto ………………………………………………….....
1.2.1. Abordagem sistémica …………………………………………………

1.2.2. Um objecto sistémico: o objecto de estudo …………………………

1.3. Objectivos do estudo ………………………………………………………

1.4. Limitações do estudo …………………………………………………….

Capítulo 2 – Revisão da literatura …………………………………

2.1. A observação e análise da relação educativa …………………………….
2.2. Motivação ………………………………………………………………….
2.2.1. Teoria da hierarquia das necessidades …………….............................
2.2.2. Teoria das três necessidades da motivação ……………………….....
2.2.3. Teoria da atribuição da motivação e emoção ……………………......

2.2.4. Teoria da auto‑eficácia ………………………………………………

2.2.5. Condicionantes contextuais de motivação ………………………….
2.2.6. Modelo metacognitivo de motivação ……………………………......

2.3. Aprendizagem …………………………………………………………….

2.3.1. Perspectiva de Pavlov …………………………………………….....

2.3.2. Perspectiva de Dewey ……………………………………………......

2.3.3. Perspectiva de Piaget …………………………………………………

2.3.4. Perspectiva de Vigotsky …………………………………………......

2.3.5. Perspectiva de Skinner ………………………………………………

         2.3.6. Perspectiva de Bruner …………………………………………..........
	ix

xiii
xvi
xvi
1

7

7

9

10

13

15
15

17

17

18

21

23

24

25

26

27

29

30

30

31

33

34

35


	2.3.7. Perspectiva de Bandura ……………………………………………...

2.3.8. Perspectiva de Ausubel ………………………………………………

2.4. Motivação em contexto escolar ……………………………………………
2.4.1. Factores pessoais de motivação ………………………………. .…….
2.4.1.1. Emoções ………………………………………………………..
2.4.1.2. Expectativas…………………………………………………….
2.4.1.3. Valor ……………………………………………………………
2.4.2. Factores contextuais da motivação ……………………………….....
2.4.2.1. Influência sobre as emoções ……………………………………
2.4.2.2. Influência no autoconceito do aluno ……………………………
2.4.2.3. Influência sobre as metas autopropostas ……………………….
2.5. Aprendizagem e rendimento escolar ………………………………………
2.5.1. O aspecto cognitivo ………………………………………………….
2.5.2. O Aspecto afectivo…………………………………………………...
2.6. Ensino – aprendizagem da Matemática …………………………………...
Capítulo 3 – Desenho da Investigação …………………………….
3.1. O tipo de análise ………………………………………………………….
3.2. A metodologia …………………………………………………………….

3.3. Construção do modelo de análise …………………………………………
3.3.1. Os conceitos …………………………………………………………
3.3.2. O modelo conceptual ………………………………………………...
3.3.3. O modelo explicativo teórico e identificação de variáveis ………….
3.4. O instrumento de validação do modelo explicativo teórico ………………

3.4.1. Construção do instrumento ………………………………………….
3.4.2. O pré‑teste …………………………………………………………...
3.4.3. Avaliação do instrumento ……………………………………………
3.4.4. Composição final do instrumento de validação....................................
3.5. O projecto da investigação empírica ………………………………...........
3.5.1. Objectivos da fase empírica ………………………………………….

	36

37

38

39

40

42

46

48

49

53

57
60
61
65

68

73
73
73
74
78
78
80
82
82
84
86
87
90
91


	3.5.2. A avaliação de atitudes ………………………………………...........

3.6. Operacionalidade das variáveis ………………………………………….
3.7. Hipóteses de estudo de natureza global ………………………………….
3.8. Aplicação do instrumento de validação ………………………………….
3.8.1. Recolha de dados ……………………………………………………
3.8.2. Processamento dos dados....................................................................

3.9. População e amostra ………………………………………………….......                         
3.10. Hipóteses de estudo ………………………………………….................
Capítulo 4 – ANÁLISE DOS RESULTADOS................................................
4.1. Análise dos dados nos itens do questionário …………………………….

4.2. Análise dos dados relativos às variáveis pessoais e contextuais ………...
4.2.1. Atitudes face a Matemática e género ……………………………….
4.2.2. Atitudes face a Matemática e idade ………………………………...                

4.2.3. Atitudes face a Matemática e desempenho matemático ……………
     4.2.4. Atitudes face a Matemática e retenções …………………………….
4.3. Síntese dos resultados analisados …………………………………………
capítulo 5 – Discussão global dos Resultados …………….....
5.1. Ilações sobre os objectivos ……………………………………………….
5.2. Ilações dos resultados das hipóteses de natureza global …………………
5.3. Ilações dos resultados por hipóteses de estudo específicas ……………....

5.4. Ilação sobre o principal objectivo do estudo empírico……………………
5.5. Perspectivas para futuras investigações ……………………………….....

Capítulo 6 – DO Modelo explicativo teórico à Extrutura – 

Ção do modelo explicativo emergente ………………………….
6.1. Validação do modelo explicativo teórico ………………………………… 
6.1.1. Aspectos influentes …………………………………………………

6.1.1. Aspectos influenciados ……………………………………………...
6.2. Construção do modelo emergente ……………………………………….
CAPÍtulo 7 – DESENHO de Um INSTRUMENTO de Observação E

 ANÁLISE ……………………………………………………………………….
	92
95
98
100
100
102
104
111
116
116
135
136
142
151
157
160
162
162
164
168
171
171
174
174
175
175
176
179


	7.1. Análise do instrumento de validação do modelo explicativo teórico ….....
7.2. Plano de procedimentos ………………………………………………….

7.3. Adequação de um instrumento de observação e análise …………………

7.3.1. Relação entre componentes das atitudes ……………………............
7.3.2. Análise factorial …………………………………………………….
7.3.3. Fiabilidade e validade da escala ………………………………….....
7.3.3.1. Fiabilidade da escala ……………………………………………
7.3.3.2. Validade da escala …………………………………………….
Conclusões finais …………………………………………………………
Bibliografia …………………………………………………………...........
ANEXOS …………………………………………………………………............

	179
180
180
181
181
182
182
183
184
189
200


Índice De quadros 

	QUADRO 1 
	– Grelha de análise (grelha de tomada de decisões) ……………………...
	76

	QUADRO 2 
	– Grau de concordância ou discordância com os itens da escala ……….…
	82

	QUADRO 3
	– Teste para diversas amostras relacionadas: Friedman..............................
	85 

	QUADRO 4
	– Natureza afirmativa ou negativa das proposições da escala ……………
	89

	QUADRO 5
	– Síntese das frequências e percentagens das variáveis consideradas no 

estudo ………………………………………………………………….….
	106

	QUADRO 6
	– Distribuição da amostra por género …………………………………….
	106

	QUADRO 7
	– Distribuição da amostra segundo a faixa etária …………………...........                                                                 
	107

	QUADRO 8
	– Distribuição da amostra por existência ou não de reprovação …………
	108

	QUADRO 9
	– Distribuição da amostra por resultados frequentemente positivos ou negativos …………………………………………………………………
	109

	QUADRO 10
	– Distribuição da amostra por resultados positivos ou negativos no ultimo teste de Matemática ………………………………………………………
	109

	QUADRO 11
	– Distribuição da amostra por resultados positivos ou negativos no último período em Matemática …………………………………………. ……….
	110

	QUADRO 12
	– Teste X2 à hipótese 1 ……………………………………………….….
	116

	QUADRO 13
	– Teste X2 à hipótese 2 …………………...……...……………………….
	117

	QUADRO 14
	– Teste X2 à hipótese 3 ……………………………………......................
	117

	QUADRO 15
	– Teste X2 à hipótese 4 ………………………………………………….
	118

	QUADRO16
	– Teste X2 à hipótese 5 ………………………………………………….
	119

	QUADRO 17
	– Teste X2 à hipótese 6 ………………………………………………….
	119

	QUADRO 18
	– Teste X2 à hipótese 7……………………………………………………
	120

	QUADRO 19
	– Teste X2 à hipótese 8 ………………………………………………….
	121

	QUADRO 20
	– Teste X2 à hipótese 9 ………………………………………………….
	121

	QUADRO 21
	– Teste X2à hipótese 10………………………………………………….
	122

	QUADRO 22
	– Teste X2 à hipótese 11 …………………………………………………
	123

	QUADRO 23
	– Teste X2 à hipótese 12 …………………………………………………
	123


	QUADRO 24
	– Teste X2 à hipótese 13 …………………………………………………
	124

	QUADRO 25
	– Teste X2 à hipótese 14 ……………………………................................
	125

	QUADRO 26
	– Teste X2 à hipótese 15 …………………………....................................
	125

	QUADRO 27
	– Teste X2 à hipótese 16 …………………................................................
	126

	QUADRO 28
	– Teste X2 à hipótese 17 …………………………....................................
	127

	QUADRO 29
	– Teste X2 à hipótese 18 …………………………....................................
	127

	QUADRO 30
	– Teste X2 à hipótese 19 ……………………………................................
	128

	QUADRO 31
	– Teste X2 à hipótese 20 ………………………........................................
	129

	QUADRO 32
	– Teste X2 à hipótese 21………………………..........................................
	129

	QUADRO 33
	– Teste X2 à hipótese 22………………………….....................................
	130

	QUADRO 34
	– Teste X2 à hipótese 23………………………………………………….
	131

	QUADRO 35
	– Teste X2 à hipótese 24………………………….....................................
	131

	QUADRO 36
	– Teste X2 à hipótese 25………………………….....................................
	132

	QUADRO 37
	– Teste X2 à hipótese 26……………………….........................................
	133

	QUADRO 38
	– Teste X2 à hipótese 27………………….................................................
	133

	QUADRO 39
	– Teste X2 à hipótese 28…………………….............................................
	134

	QUADRO 40
	– Componentes das atitudes avaliadas na escala …………………………
	135

	QUADRO 41
	– Correlações de Spearman das atitudes por componente e totais com o género …………………………………………………………………….
	136 

	QUADRO 42
	– Tabulação cruzada: afectividade * género ………………………………
	138

	QUADRO 43
	– Tabulação cruzada: expectativas * género ………………………………
	139 

	QUADRO 44
	– Tabulação cruzada: valor * género ……………………………………...
	140 

	QUADRO 45
	– Tabulação cruzada: atitude total * género ………………………………
	141 

	QUADRO 46
	– Correlações de Pearson entre as componentes das atitudes totais …….…
	142


	  QUADRO 47
	– Estatísticas das atitudes por idade ………………………………………
	145

	QUADRO 48
	– Correlações de Pearson entre as componentes das atitudes totais com as condições para o estudo da Matemática ………………………………….
	152

	QUADRO 49
	– Correlações de Spearman das componentes e atitude por total com a reprovação ………………………………………………………………. .
	158

	QUADRO 50
	– Tabulação cruzada: expectativas * reprovação ………………………….
	159


ÍNDICE DE FIGURAS
	FIGURA 1
	– Modelo Conceptual: Os factores de motivação influenciam o rendimento escolar dos alunos de 2º ciclo em Matemática ………………
	 79

	FIGURA 2
	– Mapa de conceitos – delineamento da relação entre conceitos ………...
	80

	FIGURA 3
	– Modelo explicativo Teórico: Expressão das influencias entre factores de motivação e o rendimento escolar em Matemática…………………….    
	81

	FIGURA 4
	– Modelo explicativo Emergente ……………………………………........
	178


ÍNDICE DE Gráficos 

	Gráfico 1
	– Composição da amostra segundo a idade …………………………….....
	107

	Gráfico 2
	– Distribuição das menções qualitativas obtidas no último teste de Matemática ……………………………………………………….............
	110

	Gráfico 3
	– Distribuição dos níveis quantitativos obtidos no último período em Matemática ………………………………………………….....................
	111

	Gráfico 4
	– Média da componente afectiva segundo a idade ……………. …............
	147

	Gráfico 5
	– Média das expectativas segundo a idade ………………….……............
	149

	Gráfico 6 
	– Média das metas autopropostas segundo a idade ……………………….
	149

	Gráfico 7 
	– Média das atitudes totais segundo a idade ………………………………
	150























